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Este Editorial começa evocando o rico passado da Associação Brasileira de Química: o Editor 
comunica que já se encontram no portal da RQI (www.abq.org.br/rqi) todas as edições a partir do ano de 
1940. Um recuo de 9 anos no tempo, mas que põe à disposição do público artigos, entrevistas e notícias 
referentes ao país e ao mundo mergulhados na II Guerra Mundial e suas consequências para a química 
nacional durante e após esse trágico episódio. O índice de autores e palavras-chave já está atualizado, 
cobrindo os números 93 a 759 desta revista (79 anos!). Além disso, os índices de palavras-chave e autores do 
periódico Anais da Associação Brasileira de Química (cuja coleção completa já se acha no portal da ABQ 
desde março de 2017 - http://www.abq.org.br/publicacoes-historicas-anais-abq.html) foram finalmente 
atualizados, sendo ainda incluída uma lista de obituário. Deve-se sempre lembrar que este trabalho vem 
sendo executado desde 2009 por alunos do projeto de Extensão do Instituto de Química da UFRJ “Museu da 
Química Professor Athos da Silveira Ramos”, bem como de alunos dos cursos graduação do mesmo 
Instituto, através de disciplinas de extensão constantes de suas grades curriculares.  A fase atual volta seus 
esforços para os primeiros oito anos da RQI, cujo trabalho é muito mais delicado devido à fragilidade de seus 
números, impressos em papel jornal, porém, o horizonte é extremamente otimista. O acesso a essas e 
demais publicações disponibilizadas pela ABQ é livre e gratuito, mas todo esse material é detentor de direito 
autoral, patrimonial e moral, com base nos incisos do art. 7º da Lei n. 9.279/1996 (Lei da Propriedade 
Industrial), no art. 7º da Lei 9.610/1998 (Lei de Direito Autoral), e artigo 5°, inciso XXIX, da Constituição de 
1988. As citações são livres mas, para reproduções do original, o interessado deve entrar em contato com a 
ABQ (secretaria@abq.org.br).
	 Outros espaços voltados para a memória da química nacional também têm destaque neste número: 
em "Aconteceu na RQI" poderemos apreciar eventos de grande magnitude ocorridos ao longo de 75 anos, 
enquanto a seção "Pioneiros da Química" escalou três personalidades ilustres para este número: Álvaro 
Alberto, Heinrich Rheinboldt e Jayme Santa Rosa. Ler os textos referentes a essas figuras notáveis é 
descobrir que muito de nosso status atual se deve à atuação desses verdadeiros pioneiros da nossa química.

o	 Voltando o foco para o presente, a ABQ se destaca pela cobertura dos eventos recém-realizados (4  
o o

SINEQUI e 16  SIMPEQUI) e pelo 58  CBQ, que terá lugar em São Luís, capital do Maranhão, em novembro 
ovindouro. A matéria de capa deste número, como é tradição em todos os números do 3  trimestre, é 

dedicada ao tema do CBQ, "QUÍMICA, SOCIEDADE E QUALIDADE DE VIDA". Afrânio Aragão Craveiro, 
Professor Emérito da Universidade Federal do Ceará, é o nosso entrevistado. Está ganhando corpo o espaço 
dedicado à atuação das regionais da ABQ. As regionais de São Paulo, Rio de Janeiro, Mato Grosso, Rio 

oGrande do Norte (realizadora do 4  SINEQUI) e Amapá divulgam por meio deste número um pouco do 
trabalho que vêm realizado de acordo com a missão a que a ABQ se propõe a cumprir 
(http://www.abq.org.br/missao-da-abq.html). E ainda não poderíamos deixar de destacar a melhor 

a
participação de nosso país na Olimpíada Internacional de Química, em sua 50  edição. Esse sucesso tem a 
marca da nossa Associação, que está à frente do Programa Nacional Olimpíadas de Química, e ainda 
coparticipa da Olimpíada Nacional de Ciências (em conjunto com a Sociedade Brasileira de Física). 
	 Três trabalhos focam aspectos variados da química, mas representam campos ativos em P & D 
acadêmicos e industriais, aliás, marca que sempre caracterizou as edições desta revista. Vocação essa 
endossada pelo tradicional encarte do Caderno de Química Verde, que chega ao seu décimo número, e por 
um anexo relativo à Política Mineral do Brasil, matéria de capa do número anterior.

Aos nossos caros leitores, desejamos uma ótima leitura! 
 RQI: uma revista em constante evolução. A química aplicada no Brasil passa por aqui! 


